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Para quem ficou decepcionado 
com 2013, a boa notícia é que, em-
bora os analistas não cheguem a 
soltar fogos quando fazem previ-
sões para o Produto Interno Bruto 
(PIB) do Brasil em 2014, eles con-
cordam que será um ano com me-
nos sustos. Os mais pessimistas 
acham que "pior não fica", en-
quanto os otimistas afirmam que, 
ainda que seja i ano eleitoral —
em que a tendê1lcia dos governan-
tes é cozinhar os problemas em ba-
nho-maria — 2(114 acena com me-
lhoras para a economia brasileira. 

"O ano de 2014 pode ser melhor 
do que 2013 desde que os investi-
mentos continuem voltando. Acre-
dito que haverá uma melhora na ba-
lança comercial, com um cresci-
mento semelhante ao do ano ante- 

_hrior e uma inflação em torno de 

5,8%, caso o dólar fique no pata-
mar atual, o que acho possível, pois 
os Estados Unidos já definiram a po-
lítica monetária lá. Então, não de-
vemos mais ter tantas surpresas 
quanto tivemos em 2013", afirma o 
chefe do Departamento Econômi-
co da Confederação Nacional do Co-
mércio (CNC), Carlos Thadeu de 
Freitas, para o qual o ano que se ini-
cia pode estabelecer bases melho-
res para que aconteçam mais avan-
ços na economia em 2015. "Acho 
que, após as eleições, teremos con-
dições de fazer reformas estrutu-
rais importantes para o país", pre-
vê o ex-diretor do Banco Central. 

O pesquisador da Fundação Ge-
túlio Vargas Samuel Pessôa tam-
bém acredita que a maior influên-
cia negativa das decisões norte-
americanas sobre a economia bra 
sileira já passou. "A Selic (taxa bá-
sica de juros da economia) já foi 
elevada durante 2013 e teremos,  

em 2014, menores ajustes nos ju-
ros, seguidos de um processo de 
normalização das condições mo-
netárias nos Estados Unidos", afir-
ma Pessôa, para quem o governo 
poderá fazer "algum ajuste fiscal" 
em 2014. "Mas a maior parte deve 
ficar mesmo para 2015", projeta. 

O professor de Economia da 
Universidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp) Bruno De Conti es-
tá seguro de que 2014 será melhor. 
"A melhora da balança comercial, 
atrelada a maiores investimentos 
em infraestrutura e melhor partici-
pação do setor de petróleo, deve 
impulsionar a economia, diferente-
mente do que aconteceu em 
2013". O economista do Itaú, Auré-
lio Bicalho, também considera que 
será possível ao país avançar em 
2014, mas desde que o governo pu-
xe o freio de mão nos gastos. "A 
questão fiscal é uma variável-cha-
ve, mas começamos a avançar de  

novo. As concessões são bem im-
portantes nesse momento porque 
os leilões não tiveram quase impac-
to em 2013, mas vão ajudar no 
aquecimento da economia no pró-
ximo ano", diz. Segundo Bicalho, 
o cenário macroeconômico de 
2014 será parecido com o de 2013, 
mas com alguns ventos soprando a 
favor. "Teremos um quadro de in-
flação e juros parecido com o atual, 
alguma volatilidade de curto-pra-
zo no câmbio, mas com um mun-
do melhorando", aposta. 

"Embora ainda aquém do ne-
cessário, acho que há um senso no 
governo de que são necessários 
ajustes. No fim de 2013, ele já deu 
sinais disso, como, por exemplo, 
quando começou um processo de 
redução no crédito do BNDES 
(Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social)", diz 
a economista-chefe da XP Investi-
mentos, Zeina Latif, para quem es- 

se pode ser o ponto de partida pa-
ra uma retomada da confiança do 
mercado. "O governo encerrou 
2013 com a credibilidade em bai-
xa. Mas, se fizer ajustes mais ro-
bustos a confiança dos investido-
res melhora e afasta o risco de re-
baixamento da classificação do ris-
co do país pelas agências interna-
cionais", considera. 

A despeito do ano eleitoral, a 
economista-chefe da XP Investi-
mentos se diz otimista para 2014. 
"Da mesma forma que houve pio-
ra do humor ao longo de 2013, 
meu palpite é que existe uma chan-
ce de melhora da confiança ao lon-
go do ano, quando ficar mais clara 
a agenda para 2015, seja com a ree-
leição da presidente Dilmaltousse-
ff , seja com a vitória de outro can-
didato, porque há do lado do go-
verno o reconhecimento da neces-
sidade de cortar gastos", afirma. 

Ela considera que as manifesta-
ções populares que ocorreram em 
2013 também deram sua contribui-
ção para que haja um reordena-
mento de prioridades no país. "Há 
uma interpretação de que os pro-
testos significam mais pressão so-
bre os gastos. Se não é possível au-
mentar impostos e nem subir a dí-
vida pública, há escolhas a serem 
feitas. As demandas da sociedade 
pela melhora dos serviços públicos 
colocam para 2014 a discussão so-
bre como deve ser feita a gestão da 
política fiscal no país. Isso aumen-
ta o nosso desafio, mas evita que te-
nhamos de esperar por uma crise 
para tomar decisões", aponta. 

Ventos mais favoráveis 
à economia em 2014 
Citando menor influência dos Estados Unidos e maior consciência do governo sobre 
a questão fiscal, economistas veem cenário mais otimista para o ano que se inicia 


